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Introdução


			
Apenas para exercitar…


			Eu tenho enormes defeitos, alguns deles nem os mais íntimos amigos conseguem perceber ou imaginar… Mas eu tenho também muito amor no coração, e esse amor reprime todos os meus defeitos e me transforma num anjo protetor.


			Eu tenho deveras muitos medos, alguns beiram a pavor, e esse sentimento é, por vezes, forte demais, e chega a me colocar em situações de desespero… Mas a minha confiança em Deus não arrefece, e eu supero todos os medos e desafios, saindo deles muito melhor do que estava antes de encontrá-los ou senti-los.


			Eu tive muitas decepções com parentes e amigos, alguns deles ainda me fazem coisas que me irritam, o que me deixava com mágoas… Mas eu tenho uma compreensão e uma caridade enormes dentro do peito, e os compreendo hoje por inteiro, e os perdoo, e volto a ter um relacionamento agradável com todos.


			Eu sempre fui muito radical nos meus pontos de vista, porque a minha visão de mundo estava um pouco mais adiantada do que a da maioria das pessoas que falava comigo… Mas agora eu tenho suficiente humildade para reconhecer que devo aprender mais coisas, mesmo com aquelas pessoas que, em princípio, pareceram-me nada ter para me ensinar.


			Eu sei que sou uma pessoa estranha e diferente das demais, porque nem sempre o que é importante para todos o é para mim, e sinto que aquilo que eu acho importante nem sempre o é para as demais pessoas… Mas eu tenho sentimento e benevolência suficientes para me posicionar no meio de todos, sem agredi-los com meus poucos conhecimentos ou percepções, e sem tentar impor meus conceitos a quem não tenha as mesmas convicções que eu tenho.


			Eu tive muitas dores e muitas mágoas, algumas delas me marcaram em determinado tempo, deixando-me cicatrizes profundas… Mas eu me superei, e hoje estou consciente de que tudo foi uma fase benfazeja de meu crescimento espiritual, e encontrei, enfim, o caminho de volta ao seio do bem, e as cicatrizes, se é que ainda existem, não mais me incomodam.


			Eu tive ódio no coração, eu desejei o mal para outras pessoas, eu me impus para as pessoas mais fracas, eu era egoísta e cético… Mas agora eu O tenho no coração, e readquiri minha plena capacidade de amar, de perdoar, de desejar e de fazer o bem, eu me sinto uma pessoa bondosa, capaz de levar, por mim mesmo, paz, benevolência, amor e caridade a qualquer lugar onde for necessário que eu o faça.


			Enfim, eu sei que posso parecer estar na época errada, esse não é o mundo que deveria ser, pois ele parece embotar-me por inteiro e às vezes ainda me sinto perdido… Mas eu mantenho intacta a minha esperança, sabendo que tenho alguém sempre junto para andarmos no rumo certo, mesmo que tudo em volta seja só desolação…


			Chico Cruz, Pirapora-MG, 8 de janeiro de 2006.
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Conchavos de Vida


			Imagem inicial do autor
(Ibiaí-MG, 20 de novembro de 2004)


			Um grupo de franguinhos a perseguir um pequeno inseto voador, que se esconde entre os galhos das plantações mais baixas… O grupo é acompanhado de um pequeno cão.


			Não sabem os franguinhos que amanhã estarão, cada um deles, fazendo o papel inverso, perseguidos que serão, para alguém não propriamente saciar a sua fome, como eles agora podem estar simulando fazer, mas para serem degustados, como, na verdade, estão tentando fazer com o inseto voador.


			É o ciclo da vida, dos bichos e também dos homens…


			Observação: todos os diálogos entre aspas e em itálico são apenas referências para a mímica, ficando a critério do ator a representação que mais se aproximar do texto.


			Em algumas partes, o próprio autor já especificou a forma mímica da representação que quer que seja feita (nota do autor, Ibiaí-MG, 21 de novembro de 2004).


		




		

			


			Ato I


			Cenário: sobre o palco, à esquerda, um latão escrito “lixo”, ao lado de um poste com uma luminária pendente, pedaços de papel e plásticos jogados pelo chão, algumas garrafas plásticas espalhadas ao lado do latão; ao centro do palco, uma mulher, deitada, pano ralo sobre o corpo, vestido vermelho descorado com a manga rasgada, meias velhas até a metade das canelas, chinelas também velhas nos pés, cabelos despenteados; duas crianças malvestidas, o menino com uma camiseta branca furada, a menina com um vestido amarelo velho e sujo, deitadas no chão ao lado da mulher, semicobertas por um cobertor ralo, que deixa à mostra os pés; logo à frente deles, o ressalto do meio-fio da rua; acima deles, uma marquise; à direita, uma janela fechada de uma casa de paredes limpas, pintada de azul claro; ao fundo, a parede azul da casa, com o número em metal dourado.


			Personagens: a mendiga, um menino, uma menina, a senhora da casa, o operário, o empresário e o guarda.


			Música: Vozes da Primavera, de Vivaldi.


		




		

			


			Cena 1


			A mendiga se levanta, descobrindo-se de um pano ralo, esfrega os olhos, dobra seu pedaço de pano ralo e o guarda numa sacola que estava ao seu lado.


			A mendiga permanece de pé, os dois meninos continuam dormindo, semicobertos com o cobertor ralo.


			Aparece o operário, de macacão e carregando uma sacola no ombro com a marmita.


			A mendiga estende a mão, pedindo.


			O operário dá de ombros e, com as mãos vazias e abertas, movimentando-as de dentro para fora, dá a entender que nada tem.


			O operário sai, da direita para a esquerda, e desaparece.


			A mendiga, decepcionada, senta-se ao lado dos dois meninos dormindo.


			O operário volta por onde tinha saído, retira da sacola a marmita.


			O operário chama a mendiga, com gestos da mão direita e dos dedos. Ela se levanta e caminha até ele.


			O operário indica-lhe para abrir as mãos, em concha, e ela o faz.


			Com uma colher, o operário faz que retira comida da marmita, e deposita nas mãos da mendiga.


			O operário fecha a marmita, coloca-a na sacola, fechando-a com cuidado.


			A mendiga, com as duas mãos em concha à frente do corpo, leva-as até a altura do peito e abaixa a cabeça, agradecendo ao operário.


			O operário sorri e vai embora pela esquerda.


			A mendiga se senta novamente ao lado dos meninos, com as duas mãos ainda em concha, simulando estarem cheias.


			A mendiga, com os dois pés, as mãos em concha em frente ao corpo, carregando a comida, acorda os dois meninos.


			Os dois meninos se desembrulham, levantam-se, esfregam ambos os olhos, espreguiçam-se, alinham os cabelos.


			O menino, maior e mais velho que a menina, levanta a cabeça, e, com gestos, argui a mãe da razão de tê-los acordado.


			Com as mãos em concha pela frente, ela mostra o que recebeu.


			Os dois se acercam dela, que retira as mãos para os lados, indicando com a cabeça o cobertor com que se embrulhavam.


			A menina dobra o cobertor ralo e o coloca ao lado da sacola.


			Os três, com as mãos, fazem de conta que comem vorazmente.


			Limpam os três, em seguida, as mãos nas roupas e se sentam todos juntos.


			A música de fundo continua…


		




		

			


			Cena 2


			Aparece o empresário pela direita, bem-vestido, camisa manga longa, uma pasta na mão.


			A mendiga se levanta e estende a mão, pedindo.


			O empresário se vira de lado, para a plateia, para não ver, e faz careta de desagrado.


			A mendiga insiste e lhe barra o caminho com o corpo.


			A mendiga mostra-lhe, com a cabeça e a mão direita, os dois filhos sentados.


			A mendiga estende novamente a mão, a pedir.


			O homem dá de ombros, abre a mão esquerda em movimento, como dizendo “Sinto muito!”, mostra o relógio de pulso, indicando que está atrasado.


			A mendiga se afasta, dando-lhe passagem, e vai se sentar ao lado dos filhos.


			O empresário se afasta, pela esquerda, e desaparece, tranquilamente.


			A mendiga conversa, com gestos, com os filhos, indicando-lhes com os dedos da mão direita e apontando com o indicador da esquerda: “O primeiro que vier é seu!”, para o filho. “O segundo é seu!”, para a filha. “O terceiro é de nós três!”. Os filhos novamente se sentam, a mendiga fica à espera do próximo transeunte.


			A janela da casa se abre.


			Aparece a senhora da casa, de meia idade. Com gestos, chama a mendiga. Discutem as duas, com gestos.


			A senhora indica à mendiga para saírem todos dali e irem embora.


			Diante do silêncio da mendiga e da quietude com olhar de desdém, a senhora indica, com a mão fechada atrás do ouvido, que chamará o guarda por telefone (mão fechada para telefone e indicação de boné na cabeça).


			A mendiga, com gestos, indica-lhe que ali é seu lugar, mostra as duas crianças, e que não sairá dali. 


			A senhora, com a mão espalmada à frente do rosto e balançando a cabeça afirmativamente, indica-lhe que espere para ver (aponta o olho).


			A senhora desaparece para dentro da casa e fecha a janela.


			A mendiga se senta novamente ao lado dos meninos e informa-os da discussão, que a senhora não os quer ali, que vai telefonar para o guarda…


		




		

			


			Cena 3


			Desaparece a música de fundo…


			Passa-se bom tempo com a mendiga meditando e as duas crianças ao lado, ora brincando, ora gritando de alegria.


			A mendiga se levanta, anda de um lado para o outro, demonstrando preocupação e nervosismo.


			Aparece o guarda, fardado, com um apito e um cassetete. Apita duas vezes, para impor respeito, estufa o peito.


			A mendiga manda os filhos se deitarem, cobre-os e aguarda.


			O guarda anda e para perto da mendiga, que, trêmula, encara-o.


			O guarda apita mais uma vez, permanece com o apito na boca, abre as duas mãos, estufa o peito, levanta a cabeça, com as mãos abrindo de dentro para fora em arco, questionando-a: “Que faz você aqui?”.


			A mendiga mostra os dois filhos embrulhados, dormindo.


			A mendiga demonstra, com gestos, que vive de pedir, para vestir e dar comida aos dois filhos.


			O guarda aponta a janela, põe a mão fechada no ouvido direito, indicando que telefonaram, falando que eles não podiam ficar ali.


			A mendiga põe a mão no peito e, com o indicador, nega. “Não fiz nada!”. Indica, com mais ênfase, que só pede esmola para viver, para comer e dar de comer aos dois meninos.


			O guarda, com as mãos espalmadas para a frente, balançando-as, diz-lhe que não quer nem saber, ligaram. “Tenho de fazer alguma coisa”.


			O guarda mostra-lhe o relógio, indicando com gestos: “Vocês têm 3 horas !… Vou sair, mas volto!”. Com a mão, indica-lhe mais uma vez que deverão sair dali em três horas.


			A mendiga replica, com gestos: “O que que eu vou fazer?”. O guarda dá de ombros e balança as mãos, batendo as costas de uma na palma da outra para frente e para trás, dá um muxoxo, respondendo: “Não é problema meu!”.


			A mendiga insiste: “Pra onde eu vou?”.


			O guarda, com gestos: “Não sei!”… Olha para todos os lados e para a plateia… Volta-se para a mendiga: “Aqui é minha área, não podem ficar aqui! Aqui, não!”.


			A mendiga: “Não temos pra onde ir!”…


			Fecham-se as cortinas…


		




		

			


			Ato II


			Cenário: sobre o palco, à direita, um latão escrito “lixo”, ao lado de um poste com uma luminária pendente, sem nenhuma sujeira; ao centro do palco, os mesmos personagens do Ato I, com as mesmas vestes, idem, idem, sem a marquise; à esquerda, uma janela aberta de uma casa de paredes sujas, com pichações; ao fundo, paredes sujas, sem pintura, com o número pintado de preto na parede; a um canto, três placas, cada uma com um suporte manual, com os dizeres: “Vote em mim”; “Prometo teto e comida!”; “Lembre-se: Dr. Cardoso!”.


			Personagens: a mendiga, um menino, uma menina, a senhora da casa pobre, com pano na cabeça, o político, o padre e o guarda.


			Música: Vozes da Primavera, de Vivaldi.


		




		

			


			Cena 1


			Água cai, como chuva fina, sobre a mendiga e os dois meninos.


			A mendiga se levanta, esfrega os olhos, dobra o pano ralo e o guarda dentro da sacola ao lado.


			Os dois meninos continuam dormindo, tentando puxar cada um para si o cobertor curto.


			A mendiga bate à janela.


			A senhora aparece com um pano na cabeça cobrindo os cabelos.


			Por gestos, a mendiga pede água para lavar o rosto.


			A senhora desaparece.


			Um pouco de tempo se passa.


			A senhora reaparece com um jarro e uma cuba e chama a mendiga, com a mão.


			A senhora passa o jarro e a cuba para a mendiga.


			A senhora desaparece.


			A mendiga põe a cuba no chão, agacha-se e faz que despeja água na cuba e lava o rosto em seguida. Umedece os cabelos e os penteia com os dedos e as mãos.


			A mendiga deixa ali a cuba e se levanta.


			A senhora reaparece e pede à mendiga que coloque alguma coisa na lata de lixo à direita.


			A mendiga o faz e a senhora desaparece novamente.


			Os dois meninos se levantam, dobram o cobertor ralo e molhado e o guardam na sacola.


			Os meninos fazem que derramam mais água na cuba e lavam os rostos, umedecem os cabelos e os penteiam da mesma maneira que a mendiga o fizera.


			A mendiga bate à janela e reaparece a senhora, que a questiona com gestos: “Que foi?”.


			A mendiga devolve o jarro e a cuba. Com gestos, agradece à senhora, que sorri e desaparece.


			A mendiga se senta juntamente das crianças, que começam a brincar entre si.


			A música de fundo recomeça baixinho…


			A mendiga conversa, com gestos, com os filhos, indicando-lhes com os dedos da mão direita e apontando com a esquerda: “O primeiro que vier é meu!”, apontando para si própria; “O segundo é seu!”, apontando para o menino; “O terceiro é seu!”, para a menina.


			Os filhos novamente se sentam, a mendiga fica em pé, à espera do próximo transeunte.


		




		

			


			Cena 2


			Passa-se um pequeno tempo.


			Aparece o político, de terno e gravata, gordinho, rechonchudo, de óculos.


			Para defronte os mendigos, busca uma das placas e começa o seu discurso, com a primeira placa nas mãos, mostrando para os mendigos e a plateia: “Vote em mim!”.


			A mendiga o olha, sem entender nada, balançando a cabeça.


			O político continua o lero, passa a mão direita pela boca, como se estivesse tirando alguma coisa de lá, com ambas as mãos: “Vocês terão comida!”.


			A mendiga mostra-lhe as vestes molhadas.


			O político: “Vou lhes dar teto!”, mostrando o telhado da casa.


			O político outra vez, batendo a mão aberta no peito e tossindo: “Não!”. Com os dedos em negativa: “Comigo vocês vão ter saúde!”.


			O político, mais uma vez, com as mãos girando, simulando abarcar o rosto, dando a ideia de todo: “Tudo de graça, pra vocês votarem em mim!”.


			A mendiga: “Só eu voto!”.


			O político: “Então vote em mim!”.


			O político busca a outra placa e mostra à mendiga e à plateia: “Prometo teto e comida”. O político insiste, com a placa na mão: “Prometo tudo”.


			A mendiga, com as mãos e a cabeça: “O que é esse tudo?”. Dá ideia de um globo…


			O político se desespera: “O quê? Vocês não têm nada? Que miséria!”. Vira-se para a plateia, fazendo careta de gracejo, com o polegar para baixo e balançando a cabeça: “Pô! Tá ruim, hein?”. E para a mendiga novamente: “Que miséria de vida!”. Põe as mãos na cabeça, simulando horror.


			O político: “Vou lhes dar uma casa…”. Mostra a casa ao fundo… Espera um pouco, pensa e completa: “Com água…” (como se estivesse derramando água num copo)… espera mais um pouco, para a eleitora deglutir cada ideia… “Com luz…” (mostra o poste com a luz)… Espera um tempo maior e completa: “E telefone!” (mostra a mão fechada, tapando o ouvido direito)…
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